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A NEUTRALIDADE por defeitos de or ganisação pouco 

descolpaveis após um periodo de tres 
annos de lucta. 

A altitude de todas as nações da É nos seguintes termos que o 
Europa, á excepção da Inglaterra, pe· re•isleiro da clllustracion» se nos 
ranle o conflicto hispano-amerícano, refere: . . 
é absolutamente sympathica á Hespa· ! ~cuando todas las fanas dei rn­
nha. Ou por affioidade de raças ou por fiemo . ~arece qne se ~~salan c?~lra 
commuoidade de :atere~ses presentes la nac100 que descobria la Arner1ca; 
ou futuros, o velho mondo manifos· coando Europa. incluso 1los glorio­
ta-se, em geral, a favor do povo hes- sos, magnáoimos, poderosisimos y 
panhol, embora os governos dos di- tremend?s port~gueses• nos perdo­
verso2 paizes julgassP. m conveniente ºª.n I~ v1d~, hacieodo .alarde de su 
-em observancia dos prior.ipios fuo- m1sericord1osa nenlral11lad ante las 
dameotaes do direito iolernacional- fanfarronerias y infamias dei pu.eblo 
decretar a sua neutralidade na ques· d~l or_o •. paril qur. éste. no se dis~ost~ 
tão. m se irrite, y para evitar que aqm 

Niio podia Portugal deixar de las poteocias is~ hagan . pedazos en 
acompanhar as grande.s potencias oa una heca1ombe.1~teroac1.onal; ... ~te.• 
soa declaração de neutralidade: irn· Sob~e ser IOJ~sta e 1mm~rec1da a 
punha-lhe esse dever não sô a obri- re~erenc1a, pelas mcumstaoc1as qoa 
~a ção de se prevenir contra as evcn- ac1m~. ponde_ramos, acc~escem para a 
tualidades de um co11tliclo, travado repelhr 11s c1rcumstanc1as de deoo­
em qualquer dos seus po1 tos ou nas tar o revisteiro pouco coohecimeotu 
suas aguas entre as esquadras das da_ nossa hisl?ria, quti _nos _dá o di_­
duas nações coulendoras, corno Iam· reiro de acce1lar, sem 1ruma, os ep1-
bem a natureza das suas relações lhetos que do seu artigo transcre~e· 
commerciaes e politicas com aquellas mos e gryphamos, assim como ta~­
mesmas nações. bem de •gnorar alguns pontos cap1· 

Está, portrnto, bem justificado t_aes da _mesma hislori.a que andam 
perante os espirilos desprendidos de liga_dos a do seo _pa1z e que, por 
parcialidades mesquinhas o procedi· muito que as lheorias modernas prn· 
mento do nosso governo, que, em- tendam fazer olv_idar, sã~ ~empre 
Lora correcto, não mereceu, cornto· recordados por nos como hcçao pro· 
ào, o applauso unanime de todos os veitosissima e digoa .de imitação. 
:.espanhoes, corno ~imos com surpre· . ~slamos conveoc1d~s qoe a trans­
za em um artigo ácerca da guerra cr1pçao que ~~zemos so°:1enle repre­
de Cuba publicado no ultimo nume· senta a oprniao . ~s~orad1ca d~ u~ 
ro da «Ill ustracion espanola y ame· hespanhol atrab1har10; e por isso e 
ricanaD. a elle apenas que eoderessamos o 

E tanto maior foi a nossa sur· nosso despretencioso commentario á 
preza quanto mais sympathica se Lem diatribe ?ª 1 Ill115tracioo •. . _ 
mostrado para com Hespanha a maio· Contrnoaremos a ~anter a fe1çao 
ria da imprensa portugueza ao tr2t~r d~ declarad~ .sympallm pelos nossos 
do impor tante assumpto em ques tão, valorosos v1s10bos, esquecendo .. co· 
n~o exercendo os seos direitos de mo sem valor real, as descabidas 
apreci ação critica, com a acrimonia «fanfarronerias» do revisteiro mal 
que poderia empregar, ácerca da ap- humora do. 
parente incoov enienc1 a de se hHer , ___ .,. ___ _ 
protelado t! m de masia a ãcç:io d fic az Varlola 
da esquadra hespaoh1Jla,quer por fal · Tem declina<lu alguma cousa a 
ta de preparação conveniente, quer epidemia da variola na fregu11z1a de 

E " 'IM 

CANCICN!lnO ror~LAn DO ~AI­
X O·AL!MHJC 

OJ\GANISADO POR 

DIAS NUNES 
(continua~o) 

CDXI 
E u jurei, fiz juramento 
De homem rico não amar; 
Se algum pobre me não quer, 
Solteira vou a ficar. 

CDXll 
Eu tenho quarenta amores, 
lii 'es tas quatro freguezias: 
Dez em 8erpa, dez em .Moura, 
D ez em Brioches, dez em Pias. 

coxm 
Eu casei-me, captivei-me. 
Troquei a prata por cobre; 
T1·oquei minha liberdade 
Por dinheiro que não corre. 

CDXlV 
E nganou-se quem cuidava 
Que os homens eram leses; 
São falsos, são lisongeiros, 
Mentirosos, tudo mais .•. 

CDXV 
O recreio d'uma quinta 
E' uma verde larangeira: 
O recreio d'uma ~e 
E ' ter 'ma filha solteira. 

CDXVI 
O recreio d'uma quinta 
E ' um rouxinol, de verão. 
O recreio de meu peito 
E' amar teu coração. 

CDXVII 
O' coração de tres penas, 
Dá-me uma, quero voar; 
Quero ir ao ceu em vida 
E em vindo torno-te a amar. 

CDXVllI 
O'"coração retraido, 
O' cara cheia d'enganos, 
Olha a paga que me deste 
De te amar ha tantos aonos, 

CDXIK 
Oh cora9ão, coração, 
Oh coração desgraçado! 
Para que viver no mundo 
Sendo mal afortunado! .•. 

coxx 
O coração de .Maria 
E' como a pomba ferida. 
Vem no ar, derrama o liangue, 
Chega ao chão acaba a vida. 

CDXXl 
O meu coração é teu, 
O teu é de quem tu queres; 
Eu hei-de-te dar o meu 
Quando tu o teu me deres. 

CDXXll 
Os teus olhos são dois soes 
Que dão claridade ao mundo; 
As pestanas são anzoes 
Que pescam no mar sem fundo. 

CDXXlII 
O coração mais os olhos 
São dois amigos leaes; 
Quando o coração está triste 
Logo os olhos dão sigoaes. 

CDXXlV 
O' Anna, tres vezes Anna, 
Maria só uma vez. 
Mais vale uma só Maria 
Do que Annas todas tres. 

CDXXV 
O' amor, vae e vem logo, 
E á vinda vem por aqui, 
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Fão. 

Uro funccioaario da legação dos 
Estados· U o idos pediu ao nosso go· 
veroo uma lista dos navios de guer­
ra portl1guezes. 

O governo n!o esteve lá com 
meias medidas. 

Pegou n'um papel e escreveu 
uma lista dos navios como o «lilos­
lrado• costuma escrever as listas das 
senhoras,-quando ha poucas ..• 

Era assim: 
Navios de guerra da nação por­

tugoeza em ·1898: 
C1 uiadores: e Adamastor, 11 etc •• 

etc. 
Cu raça dos: «Vasco da Gama,• 

etc., etc., etc. 
Transportes a vapor: 1Africat, 

etc., etc.r etc. 
Idem à vela: «Pero de Alem­

quer », ele., ele., ele.; mais nenhum, 
etc., etc., etc.; que nos lembre ago· 
ra, ele., etc • etc.; mas se nos lem· 
brar, ele .• ele., etc., lá mandaremos 
n•um bilhete postal, etc., etc., ele .... 

Total dos navios de guerra: uma 
data d'ellesl 

Nomero das boccas da fogo: uma 
data d'&llas! 

Esla nota foi em ínglez CMIO· 

NYES, que era para elles ainda per~ 
caberem menos. 

Um caso eug1·a~adlsslmo 

Diff.irentes collegas publicam o 
seguinte engraçadissimo caso, lraos­
millido por um jornal de S. Paulo 
(Brazil): 

e Passou-se na delegação da po­
licia em S. Paulo. uma sceoa fim de 
seculo, que apezar dos pezares fez 
rir a meio mundo. 

O hespaohol Francisco Vida 1 
Rodrigues offereceu a José Gomes 
de Azevedo, portuguez, vender sua 
propria mulher por om conto d.e reis. 

Azevedo deu o conto de reis em 
troca dti Dolores Mira Va 1 verde e 
carregou com alia, (}ois que a com-

Que eu abaixarei meus olhos 
E farei que os t eus não vi. 

CDXXVI 
Oh morte, tyranna morte, 
Eu de ti tenho mil queixas! 
Quem has-de levar não levas, 
Quem has de deixar não deixas. 

CDXXVII 
Oh morte, tyranna morte, 
Eu de ti mil queixas tenho! 
Quem has-de levar não levas ••• 
Não me fazes meu empenho! 

CDXXVIII 
O diabo leve os homens, 
Aquelles que bebem vinho: 
Mas não leve o meu amor, 
Que esse bebe poucochinho. 

CDXXlX 
Oliveira da barquinha, 
Joga para cá um ramo 
Meu amor e tão teimoso ••• 
Duram-lhe as teimas um anno! 

CD XX X 
O alecrim é rei das hervas, 
O ouro é rei dos mortaes. 
Meu amor é rei dos homens, 
Não desfazendo nos mais. 

CDXXXI 
O alecrim da chapada 
E' comprido, não faz moita, 
E' como a moç,a solteira ••• 
No amar é que se afoita. 

GDXXXH 
O meu amor quer que eu tenha 
Juizo e capacidade .•• 
Tenha-o elle que é mais velho! 
Eu sou de menor edade. 

CDXXXIH 
O azul jà se não usa, 
O azul já ninguem tem. 
O que ha-de o meu bem fazer 
A' gravata azul que tem! 

CDXXXIV 
O Senhor mé deu por dote1 

prára como qnem compra uma me· 
laocia. O excellente marido, lendo 
recebido os cobres. pas&ou um do­
cumento dd quantia recebida. 

Azevedo começoo a scismar qoe 
o documento não era valido, que se· 
riam 'necessarias doas lestemnnhas 
além da d~claração positiva de que 
a urnlher do outro era :igora d'elle. 
e n'este sentido exigiu novo docu­
mento a Roddgnes. 

O marido philosopho recusoo·se 
ao desejo du possuidor de sua mu· 
líler e eíileve na policia explicando o 
negocio . que foi ouvido no meio das 
mais sonoras gargalhadas. 

Azevedo estava disposto á boa 
paz: se o marido de Dolores lhe en· 
lregasse o dinheiro com juros, elle 
por soa vez lhe entregaria a mulher. 

O hespanhol, não quiz allegando, 
entre outras cousas, que Azevedo jà 
tirara os juros com a posse de Do­
lores ... 

'fllrrninoo o estranho caso por 
irem para a cadeia os dois represeo­
tautes d'esta grave complicação ibe­
rica, em que Portugal oão ficou por 
baixo. 

Dolores, pomo de desejos d'este 
negocio de mil diabos, eslá deposita · 
da em casa do capitão Silvioo Mau­
ricio. 

E' original. E' unico». 

• 
Presa 

A' cadeia d'esta villa foi recolhi· 
da terça -feira uma pobre mnlher do 
Caslello do Neiva, connivente n'um 
roubo de galliohas commellido na 
freguesia de Gaodra, d'este conce­
lho. 

Cerejas 
Em Lisboa apparecerarn ha dias 

as primeiras cerejas á venda. 
Os srs. vendedores pediam 1 :000 

reis por cada kilo d'aqn ulle f1 uclu. 
Baratinhas, não acham? 

Meu amor, teu lindo rosto. 
A tua bonita sorte 
Acceito com muito gosto. 

CDXXXV 
O' ave tu és culpada 
IJa dôr que mou peito tem! 
Dize-me, ó ave, se sabes 
Aonde existe o meu bem? 

CDXXXVI 
Os homens todos são falsos, 
Eu por mim não quero amar; 
Já Íflchei meu coração, 
Deitei as chaves ao ma.r. 

CDXXXVll 
Os homens todos são falsos, 
Sem haver uma excepção; 
Todos teem, mais ou menos; 
Um pe1juro coração. 

coxxxvm 
Quem me dera ir sentada 
No circo que leva a lua, 
Para ver o meu amor, 
Os passos que dá na rua. 

CüXXXIX 
Se eu te dei palavra 
A ti de casamento, 
Foi dada na rua ••• 
Levou·a o vento! 

CDXL 
Já morri, já me enterraram, 
E agora já estou aqui; 
Não poude a terra gastar-me 
Sem me eu despedir de ti. 

CDXLI 
Já no ceu não ha estrellas 
Senão uma ao pé da lua. 
Tenho buscado e não acho 
Cara mais linda que a tua. 

CDXLll 
Jurei pelo junco verde, 
Que e a jura do pastor, 
Que não ha fonte sem Zismos, 
Nem donzella sem amor. 

CDXLIII 

MEZ DAS FLORES 
Designam os poetas o mez de 

maio pelo nrnz das flores, e a desi· 
goação é, em verdade. bem cabida. 

Nada mais deliciosamente bello 
do que o mez qoe decorre. 

ÜdS campinas evolam-se perfu­
mes embriagaotes de flores silves­
tres, em cujos calices tremulam lím­
pidas na sua transparente cryslallini· 
dade, perladas corno lagrimas de 
virgem, as gollas do orvalho d'estas 
manhãs snaves e aromaes, d'uma ela· 
ridaue e µo reza astraliueas,onde o sol 
com seo riso d'oiro põe scintillações 
e reverberas de diamantes, e br'lhos 
que estont1iam e fasciaam. 

As arvores f ructiferas coroam-se 
de auri-rosadas flores; nos valles 
ciciam as \'erd ~jrntes ramagens bei­
jadas pela brisa cariciante; nos ribei· 
ros ha veios ll'agua, cascateante no 
seu giro; soltam as avesinhas os seus 
carmes na leciflora do poema do seo 
noivado, na urdidora dos flacidos 
ninhos de onde ha-de surgir orna 
nova legião de viventes povoadores 
do espaço iocornmeosuravel, um· 
bellado por um ceu de saphira e 
tnrqueza. 

As andorinhas papêam alegres e 
chilreantes JUnto dos seus ninhos, 
n'uma saodação festiva á Natureza, 
prodiga em tantos primores . 

Tudo tem harmonia, g.raça, en- • 
canto, pureza e amor! 

Parece qoe se espalha, pela Na­
tureza em fóra, um amurante sorri· 
so de Deus! 

A. P. 

· Correio 
Começa hoje a vigorar o novo 

serviço do correio, entre esta villa e 
Barcellos. 

A primeira expedição de corres­
pondencia lerá lugar à> 3 horas da 
madrugada, e a segunda á ·l ,30 ho· 
ra da tart.le. 

Já não ha quem vá 
A traz dos quintaes, 
Permonde os marotos 
Dos officiaes. 

COXLlV 
Já não ha quem v6. 
Ao campo ás flores 
Permonde os marotos 
Dos trabalhadores. 

CDXLV 
Duas rivaes, quando se encontram, 
Sobre8alta o coração; 
Essa que o tem mais firme, 
Da outra faz mangação. 

COXLVI 
Dissimula, mostra agrado, 
Venceràs o que desejas. 
Eu sou amor de tu'alma, 
Ou tu sejas ou não sejas. 

CDXLVU 
Dizem que o amor· 
Perfeito não dura. 
Eu não digo isso, 
Que o meu inda atura. 

CDXLVIII 
Gostas, que eu bem sei que góstas, 
De II\e veres acabar! 
Se o meu morrer te dà gosto, 
Vou morrendo devagar. 

COXLIX 
Uma Aunica me deu coca, 
Que é um mal que não tem cura. 
Ando feito n'uma róca: 
Ponho-me á sua cintura. 

COL 
Foi-se meu bem! foi-se .•• 
Se se foi, deixai-o ir! 
Se elle se foi de seu gosto, 
Elle tornará a vir. 

CDLI 
Virgem mãe de Guadalupe, 
Minha mãe, minha madrinha: 
So meu bem vae ser soldado, 
Ai! que desgraça é a minha! 

• 



1.elte adulte1·ado 
Está sendo pessimamente exer­

cida a fiscalisação de generos oo 
nosso mercado. 

Os emJlregados mnnicipaes , pe· 
lo que se vê, estão descurando este 
serviço e d'uma mane ira censuravel 
e digna de severa rep1 imenda. 

Em um dos dias ultimos vende· 
ram-se na praça municipal nada rue· 
nos de duas ou tres bi has de leite 
adulterado! 

Ora vejam como tudo isto por 
aqui vae. 

N'outros tempos o leite CD'ra exa· 
minado, e por qualquer impureza 
011 adoltePção que se encontrasse 
n'esle liqoido, era punido o sen do­
no com uma multa imposta pelo co­
digo de posturas. 

Hoje, o vendedor. pode expôr á 
veoda um mestiforio qu alquer, cheio 
de ingredientes nocivos, que tudo 
passa. 

A este período de poucavergo­
nha chrgamos. 

Em nome do publico ludibriado 
pedimos energicas pro1 idenriu á 
Camara. poig ,o facto, a repetir-se, 
implica flagrantemente com a smde 
publica. 

Jsanta Qulterla 
Na egreja .l\Ialriz deve realisar­

se no dia 5 de Junho proximo uma 
brilhante festividade a St. • Quiteria. 
~ 

Para o Brazll 
A bordo do paquete a Or ellanu, 

sabido terça-feira do porto de Lei· 
:xões, devia ter seguido p~ra a cida • 
de da Bahia o sr. Amadeu Lopes 
Cardoso, filho do nosso presado arni 
go sr. João da Silva Lopes Cardoso, 
bernquislo chefe do posto aduantiiro 
d'esta villa. 

Que a boa sorte seja propicia ao 
novel mancebo que vae lentar fortu­
na, encetando carreira no florescenle 
commercio d'aquella cidade brazilei­
ra, e qne uma feliz via{lern se lha 
proporcione. 

E' o nosso desejo sincero. 

Consorcio 
Na egreja parochial de Barquei· 

ros realisou-se quarta feira o enlace 
matrimonial da ex.m• sr.• D. Cacilda 
de Sousa Capella, ~ympathica filha 
da ex.m• sr.ª D. Urnbelina Capella, 
re~peitabilissima senhora das Neces· 
sidades, com o nosso caro amigo sr. 
Candido Gomes Vinhas, filho do sr. 
Joaquim Gemes Viuhas, importante 
cap1lalista de Fão. 

Um auspiciosissimo casamento 
de inclin ação. 

As nossas sinceras felicitações 
aos sympathicos noivos, com os VO· 

-
CDLll 

Vêr-te, meu bem, e não vêr-te 
São dois extremos cguaes: 
Em te vendo chóro muito, 
Não te vendo e:horo mais. 

CDL11f 
Chorar, sentir, padecer, 
São effeitos de quem ama. 
Quem se obriga a bem querer, 
Tristes lagrimas derrama! 

COLIV 
Cornção ao pe da bocca 
Faz um peito que regala; 
Em certas occasiôos 
Arrebenta se não falla. 

CDLV 
Meu coraçiio é relogio, 
Minh'alma dá badaladas. 
Nos dias que te não vejo 
Trago-te as horas contadas. 

CDLVI 
Menina que tão bem canta, 
Diga-me qual foi o mastre; 
Diga-me qual foi o auctor 
Que fez o arco celeste. 

CDLVII 
Meu coração é sincero, 
Não pretendas maugações; 
}:u bem sei onde tu vás 
Certas noites dar serões. 

COLVIII 
Meu coração li de vidro: 
Póde estalar, mas não dobra. 
Firmeza para comtigo 
Tenho tanta que me sobra. 

CDLIX 
Mru coração é de vidro: 
Fechado na mão se quebra. 
Assim é você commigo •.. 
Julga que o vento me levai 

CDLX 
Meu coração é pequenino, 
Mas tudo lbe cabe dentro; 
vae ouvindo e vae guardando 

los de que lhes surjam as mais ri­
deates ventoras e que experim~nle~ 
um prnlongado e doce pleailua10 
d' amor. 

Dez de Harla 
Uma fé inabalavel e uma arrei· 

gada devoção, levaram_uma legião de 
crentes fervorosos e smceros a con­
sagrar a Maria, a immaculada Virgem 
de Nazareth, o mPZ de Maio, quadra 
formosa por excellencia, período em 
que as flores, desabotoando a corol­
la, impregnam o ar de perfnroes em· 
briagadores e pnrissimos, e em que 
a Natureza tão repleta de encantos 
e bellezas parece faz~r evolar para a 
abobada celeste a essencia immacu 
lada que se desprende das suas ílo· 
res, ao som dos suavissimos carmes 
das avesmhas, n'uma orchestração 
extasianle e harmonica. 

Preito de homenagem foi este, 
qne bem e frisa ntemen':e _de~ola ~ 
culto prestado pelo chnsl1an1smo ll 

piedosa Rainha dos céus.. . 
Uma devoção fervoros1ss1ma per· 

dura tambem no coração de muitos 
esposendenses, e assim estão-se rea­
lisando na Matriz, durante este mez, 
os exercicios religiosos em louvor 
da Virgem Maria. 

Sobre um singelo altar repleto 
de flores nevi rosadas, avulta a for­
mosíssima imagem da Mãe do céo, 
cujo rosto l11m a al\'ura dos ly~i~s de 
Judá, e de cujos olhos pareco irra· 
diarem scentelhas de luz divina so· 
br e os fieis que commumenle se reu­
nem em volta do throno quP. lbe 
erigiram na lorra, escutando n'uma 
reli oiosidade prof onda a pratica do 
sac:rdote e entoando caaticos dulcis· 
simos que são orna V!)rdadeira e_ e~· 
poounea sauJàçào a Maria Sant1ss1-
ma. 

Estes exercicios começam às 5 
horas da tarde. 

A Clamara 
Iasistimns na rogativa que ulli· 

mamente dirigimos à Camara, para 
que se digne mandar proc~er •. o 
quanlo autes, a uma limpeza radical 
nos deposrtos superior e inferior da 
foale publica. 

Esperamos não ter . de voltar ao 
assompto. 

-~.-­

Remissões 

A camara dos srs . depntados ap· 
provo11 n decreto proroga11do o praso 
até 30 de Setembro do corrente an­
uo, para a remissão do sei v1ço acti­
~o do exercito aos recrolas anlerio· 
res ao anno de ·1896, pela quantia 
de 5oaooo reis. 

......................... ~ .... ~-~-~ 

P'ra fallar quando íôr tempo. 
CDLXI 

Meu coração, em demanda, 
Já tem vencido batalhas, 
Queira Deus que cu chegue a vêr 
O meu rival da cangalbas. 

CDLXI! 
Mon Deus, que vida tão triste 
Que eu n'este mundo estou t!'lndo! 
Sempre que me assômo á porta 
Logo o meu rival 'stou vendo, 

CDLXIll 
Passei pela oliveira, 
Cinco folhinhas roubei. 
Cinco sentidos que tenho, 
Todos em ti emprPguei. 

CDLXIV 
Penteada d'arrepios, 
Tambem usa caracoee .•• 
Aqui n'este balho anda 
Quem peEca com dois anzoea. 

CDLXV 
Là no arco do castello 
Nasce o sól, combate o vento. 
Commigo tendes a fama, 
CoXI outra passaes o tempo. 

CDLXVI 
Laranjeira de pé d'ouro, 
Com seus raminhos de prata. 
Oh amor, dá os teus olhos 
A quem por olles se mata! 

CDLXVII 
Lindas flores são junquilhos, 
Junquilhos são lindas flores. 
Lindas mães, que criam filhos 
P'ra darem aos seus amores. 

CDLXVllI 
Loureiro verde loureiro, 
Baga verde é o teu fructo. 
Foste o meu amor primeiro ... 
Deixar-te custa-me muito! 

(continúa) 

~ 

Aos nosso1; assl,goaotes 
do Bnzll 

Vamos twJe fazer um appello 
aos nossos estimaveis patrícios e as­
signanles residentes nos Estados Doi­
dos do Brazil. solicilando-lhes a fi. 
nesa de satisfazerem a imporlancia 
das suas assignaturas logo que lh11s 
sejam apresentados os competentes 
recibos. 

.Muitos ha a quem esle pedido 
não abrange, pela puntualidade com 
que teem soli ido O$ seus de bitos; 
aos mais refraclarios a esse dever, 
sómente nos dirigimos, porlaalo. 

Esla empreza não póde, pela pe· 
quen~z dos seus recursos pecuni· 
arios, deixar de fazer sentir aos que 
se acham em atrazo de conLas, a 
convenieacia de as saldarem logo 
que o nosso preslimoso e dedicado 
correspondente no Rio de Janeiro, sr. 
Filippe Carvalbo d'Almeida Gomes, 
lhes mande apresentar o recibo com· 
petenle. 

Ao~ qoe á medida do nosso de· 
sejo rrocederem, antecipados agra­
decemos recouhecidos. 

ADIVINHA.8 

Ave de bico cornpr ido 
Para se alimentar 
O bico m~tte na terra 
E se põe logo a sugar; 
Mas ave disforme 
De bico tão grande 
Metle-o ao fonrlo sem sentir, 
Aza redonda ou rabo comprido, 
Sempre a bulir 
Sorve aos Lr a gos 
O ql!e dá a viJ3 
As rosas e aos cravos. 

A decifração da adivinha do nu 
mero a11Lerior é:-LINGUA. 

Um pacieiro qne diminuira o pe­
so do pão a tal µonlo que os pães1-
ahos de '10 reis tinham um volumo 
esc.rnualoso. bate á porta de um dos 
rregnezas, locando fortemente á cam­
pa iuh a. 

Quem é? perguntam de dentro 
da casa. 

-O padeiro. 
-Que quer? 
-Venho lrazer o pão. 
-E µara isso faz tanto baru; 

lho?! ..• Póde mellel-o pelo bura­
co da fechadura, que deve caber á 
vontade. 

- ~ -

EXPEDICÃO DE lturjs E DISTRI-. 
B~ICÃO DOMICILl\nlA • 

t.• Expedição às 3 horas da ma· 
nhã, para todu o norte de Barcellos, 
Br~aa, Douro, Famalicão e Porto. 

r . 
Toda a correspondencra para o 

estr aogeiro, via terra, e Leixões, é 
expedida a esta hora. 

Tiragem da correspoadencia, 
na rua do Estaleiro, ás 7 ,55, na rua 
Veig~ Beirão, às 8 horas da aoute e 
caixa da estação às 2,45 da madru· 
gada. 

2.ª Expedição âs t,30 da tarde, 
para lodo o sul de Barcellos, e mais: 
BJrcellus, Caminha, Capareirus, Va­
ltJoça !i Vianna do CasLello. 

TuLla a correspondencia para o 
est•angeiro, vias terra o mar, ultra­
mar e ilhas é expedida a esta hora. 

Tiragem da correspondencia, 
na rua do Estaleiro, às 12,45, na 
rua Veiga Beirão, ás 12,50, na 
caixa da estação ás L i5 da tarde. 

As malas dão eutrada n'esla es­
tação ás ·l hura da tarde e ás 10 
horas da noute. 

Oistr ilm1ção domiciliaria n 'esta 
V1lla e Fão; t. • ás 7 horas da ma­
nhã no verão. e ás 7,30 oo ioveroo. 

2. •·ás 1,30 da tanle; a esta ho­
ra panem os d1slribu1dores ruraes 
para as íreguezias d'esle concelho, 
d'oude regressam no dia se~uiule às 
12,30 da tarde. 

Estação Telegrapho·Postal de Es­
pozende, 14 de Maio de 11898. 

O chbftl dd estação 

Antonio Domingos Lopes. 

. I 

Communhão relevantes serviços prestados. 
E' no proximo dia 5 do Junho As nossas felicitações aos agra· 

que, na egréja Malriz, deve ser so· 
lemnemeote ministrada a primeira 
commuobão ás creaoças. 

Agricultura 

O tempo tem corrido admira· 
vel para a agricullora. 

Os campos leem um aspecto 
animador. as arYores fructiferas apre­
seotam-se em toda a pujança da sua 
tloresceocia, os trigos e as cevadas 
mostram-se viçosos e pPjados de fru­
clo, e as vinhas estão muito pro­
mettedoras apezar das ullim~s neva· 
das. 

Por isso, o lavrador, ao geral, 
está satisfeilo com a appareacia dos 
seus campos. 

Roa E. Navarro 
Está -se procedendo ao calceta­

mento completo d·esta rua-estrada. 
Eram de absoluta e inadiavel neces­
sidade taes reparos. 

Os trabalhos estão sob a fisca­
lisação do sr. Manoel Torres, drgno 
ch efe <la 5.' secção de conservação 
das estradas, e vão muito adianta­
dos. 

ENGANO 

O medico, homem de estado, 
Quando Beatriz expirou, 
[fase, ao vel-a: «Acabou ludo!• 

E a dór maior principiou. 

(Do livro lllus3es Perdidas.) 

Alberto Bramão. 

A descobes•ta e conquista 
da Judia pelos portuguezes 

Temos presente os fasciculos 1 
e 2 d'este notavel romance historico 
da actualidade, original do eminente 
escriplor porluguez sr. Art hur Lobo 
d'Avila. 

Esta obra constará de um volu­
me de\ idido em 7 fascículos, ao pre­
ço de i 00 reis cada um, contendo 
2 folbas de i6 p3g., e illustrado com 
numerosas phologravuras allusivas ao 
assompto, execuLadas por E. Casa­
oova, A. Brandão e pelo auclor da 
obra, que lambem é om excellenle 
a rlista. 

E' bem impresso em magnifico 
papel assetioado, realçaodo em toda_s 
as paginas om lindo typo bem leg1· 
vel e qae devéras satisfaz em leito· 
ra tão agradavel como a de que nos 
\imos occupantlo. 

E' editado este bom romance 
d'actn~lidade, · pela acredita empreza 
do « Rec1 ei•a, esta uelt:cida na rua de 
D. Pedro 5. 0 84 a 89-Li~boa, da 
qual jà rnuit;is vezes nos temos ?C· 
cupado com palavras de merecido 
louvor. 

Vae aaauncio no logar compe· 
tenle. 

eia dos . 

Esteve em Braga e Vr lla Verde, 
aos primeiros dias da semana fioda, 
o sr. Manoel de Mattos de Faria 
Barbosa, muito digno conductor 
d'ol.lr as publicas e chefe da reparti• 
ção hydranlica d'esla villa. 
~ 

Pescaria 
Os pescadores da onssa ribeira 

re.lomaram nos ultimas dias os seus 
trabalhos ao mar, ha lanlo tempo 
suspeosos pela absoluta falla de pei· 
xe. 

O mar, porêm, não lhes tem com· 
pensado a sua laboriosa faio3. 

A pesca tem sido diminula 11m 
todas as espec1es, e este resultado 
deveras os lem desanimado· 

Infeliz classe! 

RIDENOO 

OS NOVELLOS ... 

Uma st11 hora etlur.ad a 
Foi mandar a'uma manhã 
Em busca, sua cre•da, 
De cerla porção de lã 
Muito puida e dobada. 

Toma a creada o cabaz 
E segue á loja depressa, 
Vaa o caixeiro,-rapaz 
Muito marau e sagaz­
Préga-lhe então esta peça 
Nos noveliahos que faz: 

Dóbou as lãs coloridas 
Em novellos, já se vê; 
E d'um, com o dobadorio, 
Fez ... adivinhaes o quê? 
Um bem patusco gregorio. 

Agora, por amavio, 
Sabe-se, em boa intenção, 
Que guarda a darna o gregorio. 
P'ra viva recordação. 

ESPECTADOR. 

:N~YEllE I RO POPULAR DO BAIXO-AltMTtJO 
(Da tradição oral ) 

Coordenado por Dias Nunes 

1 
O velho que f'o1 á escola 

Era uma vez um velho, que andando, 
nm dia, a lavrar a sua terra achou um ta­
leigo de dinheiro. Apanhou-o e levou-opa•. 
rs casa, recommendando muito á mulher, 
que não j?astasse d'alli nem cinco reis, pa­
ra restituir o ta.leigo a seu dono quando 
este apparecosse. No dia seg uinte o velho 
foi para a lavoira e à noite, quando voltou 
a casa, diz-lhe a mulher: •não sabes, ma­
rido? temos alli , para a ceia, uma lebre 
que apanhou o nosso g11llo.» e: Pois o nosso 
gallo apanhou uma lebre?! o nSim, homem, 
é como te digo. » E foram r.mbos cear. No 
outro dia o velho foi, como de costume, pa­
ra o trabalho do campo; e assim que ap­
pareceu em casa, á. noite, a mulher-fin­
gindo grande admiração-contou-lhe que 
tinham chovido bolinholos no seu quintal. 
E apressou-se a mostrar ao marido os boli­
nholos, que e~tavam dentro de muitos al-
guidares debaixo das goteiras. O velho, 
coitado, acreditou e os bolinholos serviram 

Clycllsmo para a sobremesa da ceia. No outro dia, 
A Direcção do Sport·Club de queixando-se o velho, á volta do trabalho, 

de grande cançaço, lembrou-lhe a mulher­
Vi 11 a do Conde, aggremi~ção re- que foss e á escola aprender; depois podia 
ceoLemenle fnndada, deliberou fazer elle ensinar meninos, e assim levaria uma 
o seu passeicf inauoural a esla villa, vida mais descançada. o homem a princi-

1! pio não queria, receando por ser velho, a 
hoje, f 5. mangação dos rapazes; mas por fim a mu-

0 Velo-Club d'Espozende prepa• Iher convenceu-o; e ella mesm a levou para 
d. a escola a tripeça onde o marido havia de ra-se para receber coo tgr.amenle assentar-se. 

os seus distinclos camarauas v11la- Logo no primeiro dia os .rapazes fize­
coodeuses 1 esolvendil que o matar ram d~ velho en,orme _manga9ao; no segun-

' . , . · , do deu11ram-n o cah1r da tripeça. 
numero de SOCIOS cyt11Slas va espe· 'Qucix1wa-rn o velbo:- o:j á não vou á es-
ral-OS a Fão. cota, mulher; os rapazeR envergonham-me 

A h d deve ser âs 9, 30 da e maltratam-me; hontem mangara~ sempre 
e eg3 a de mim boje fmpurraram-me da tripeça .•• 

manhã. Já não 'vou á escola! • , 

Agraciados 

O Instituto de Soccorros a Nau· 
frago!l, a quo presid11_ S. M .. a Rai· 
nha D. Amelia, agraciou ulL1mamen· 
te, com medalha de cobre, por dis­
tinctos serviços prestados á Commis­
são local do mesmo lnslilato, os srs. 
Manoel A. de Barros Lima, Francis­
co Rodrigues Viaona, João José Lo­
pes e Antonio 01 • min~os Lop~s; e 
c1• m dip loma de lr .uvor 11 sr. Manot:I 
da Costa Ferreira, conlramestre re­
formado da armada, tambem por 

-Vae. marido, has-de ir; olha que a 
lettra com sangue entra. 

Voltou á e~cola, no outro dia, o pobre 
velho; mas pela ultima \ez, porque os ra­
pazes o correr11m so choque (1), fazendo· 
lhe uma grande ferida na cabeça . 

Tornou o velho á antiga \'ida do campo; 
e andando, um dia, a lansr a sua terra, 
_passou por alli um hespnnhol que lhe per­
gunton:-Diga-me, tio >elho, voceml'cê qne 
trabalha por estes si tios, d:i r ia noticia de 
quem achasse um t11leigo de dinbci_ro, que 
eu aqui perdi em tal temp0? (e d1~se-lhe 
quando). Respgpdeu:lhe o velho:. •Sim, se­
nhor· teve vocemece frrtun r. ; fu i eu mes­
mo ' que achei esse talei !!"O· Venha 
commig-o a minhB casa, que eu lh'o entre· 
go.,, Chegados a carn. diz o vclh<' para a 
mulher: neste senhor li que é o dono do ta.­
leigo de dinheiro que eu achei o te dei a 



11'.Uardar .. Traze-o para lh'o entreg~rmos. 
Deus nos faça bons so com aquillo que é nos­
so. 

-Qual taleigo de dinheiro?l-pergun­
tou a mulher, fing-indo-se muito admfrada. 

-Qual taleigo? aquelle que eu te dei a 
guardar! 

-A guardar. a mim? Mas quando? .•• 
-Quando? n'aquelle dia em que o nosso 

gallo apanhou a l<'bre. 
-N'aquelle dia um que o nosso gallo 

apaPhou a lebr<'! .. . :\leu nrnri1io não es­
tá. bom da cabeça, seuhorl Poib quem viu 
já gallos apanharem lebres?! ... -disse a 
mulher voltando-se para o hespanhol. 

-Pois tu, mulher, não te lembras 
daquelle dia em que choveram bolinho! os 
no nosse quintal? 

-Outra! Senhor, pois vocemecê não 
ouve o que meu marido está dizendo? Ago­
ra-que n'aquelle dia em que choveram bo­
linholos! 

-Então não te lemhras, mulher?! por 
áquelle roermo tempo em que eu fui à. es­
cola ... 

-Oh! senhor! meu marido varreu do 
sentido! Se não me lembro de quando elle 
foi á escólal ..• Como posso eu lembrar-me 
de tal, se quando nós casámos já elle era 
velhinho?! ... Meu marido varreu do senti­
do, está maluco! 

-Tem razão, senhora,-disse então o 
hespanhol-; seu.marido não está. bom da 
cabeça. Queira deculpar-mo e passe muito 
bem.-Foi-se embora o hespanhol e a mu­
lher lá ficou com o taleigo de dinheiro. 

(1) Correr ao choque=apedrejar. 

II 
O Periquito 

Era uma vez uma mulher que tinha um 
filho e uma filha: o filho chamava-se Peri­
quito e a filha, Periquita. Um dia a mãe 
mandou-os a um mandado dizendo-lhes: 
QPeriqnito, vae ao az.:iite, Periquita, vae ao 
vinagre; aq11elle que cht-gar primeiro ga­
nha uma coisinha.» Chegou primeiro o Pe­
riquito e logo pediu a coisinha promettida. 
Respondeu-lhe a mãe: ""ªº ulli ao quintal; 
la estil. a avó, que te dará a coisinha.• A avó 
assim que &panhou lá o 1-'eriquito matou-o 
e foi escondei-o debaixo da cama'. Quando 
a Periquita veio, perguntou á. mai se já ti­
nha chegado o Periquito; se ainda não ti­
nha chegado, que lhe desse a ella a tal 
coisinha. A mãe resprndeu-lhe que não· 
e quando 'O Periquito viesse daria a coi: 
sinha a .ambos. A Periquita <lescalçru 
<>s sapatos e foi guardal-os dtbaixo da ca­
ma. Encontrando" lá:o irmão, morto, veio 
para fóra a chorar, n'um valle de lagrimas. 
E~tret~nto, .º avô esfolou o Periquito e a 
mao foi cosmbal-o. Depois de cosinhada 
pozeram o Periquito, dentro d'uma tigelS: 
á. cabeça da irmã. e mandaram-lhe que fos­
ee levai-o ao pae, que andava trabalhando 
no _campo., para jantar. A Periquita lá foi, 
mmto chorosa e no eaminbo, ao pe d'uma 
fonte,encontrou uma velhinha, que lhe per­
guntou~ «porque choras tanto, )Denina?• 
Respondeu-lhe a Periquita: «Ora não heide 
chorarlA minha avó matou o r:ieu mano 
meu avô esfolou-o, minha mãe cosinhou-o' 
e agora obri~am-m_e a ir leval:o ao meu pa~ 
para lhe servu de Jantar.» D1sselhe a ve­
lhiijha: não c~ores mais: Olha, mes:no que 
o teu pae tP. diga- vem Jantar- tu nao quei­
ras comer ,não queima acceitar nada. Toma 
ià. este lencinho; junta dentro d'elle todos 
<>s ossinhos do teu mano, e quando voltares 
por aqui deita-os para denti·o d'esta fonte. 
Depois, assim que chegues à tua casa, des­
ealça. os teus sapa.tos e vae outra vez guar­
dai-os. A menina assim fez. E quando foi 
guardar os sapatos debaixo da cama en­
con.trou lá o Periquito sentado, com u:n ro-
2ano de con.tas ao pescoço e um 11'.rande ra­
mo de laranJas na mão. A Periquita, doida 
de contente. pegou-lhe na mão e veio logo 
mostrai-o a toda a familia. Disse-lhe 
a avo: Periquito, dá-me uma laranja.• 

-.Não quero que me mataete. 
Disse-lhe o a.vô:- Periquito dá-me uma 

laranja.» 
- Não quero que me esfolaste. 
D!sse-lhe a mãe: «Periquito, dá-me uma 

laranJa. • 
-Não quero, que me cosinhaste. 
D!sse-lbe o· pae: •Periquito, dá-me uma 

laranJa.• 
-Não quero, que me comeate. 
Disse-l_he a irmã: «Periquito, dá-me 

uma laranJ&.• 
- Toma lá todas, que por mim choraste. 

III 
A Franganita 

Disse o gallo 
Par'á gallinha: 
-«Com quem casaremos 
A nossa filhinha?• 

Sahiu o pinto 
De dentro do ovo: 
- Aqui estou eu 
Para ser o noivo. 

-«Noivo 
Temos nos já; 
Agora madrinha, 
D'onde nos virá?» 

- Sahiu a cobra 
Da sua tóquinha: 
- Aqui estou eu 
P'ra ser a madrinha.-

-dfadrinha 
Temos no~ já; 
Agora, farinha, 
D'onde nos virá.?• 

Sahiu a formiga 
Do seu formigueiro: 
- Aqui esto.i eu 
Com um quarteird!-

-•Farinha 
Temos nós já; 
E amassadeira, 
D'onde nos virà?• 

O po·yo E~POZENDRNSE 

Sahiu a porca 
Do seu Jamaçnl: 
-Aqui estou elt 
P'ra vir amassar.-

-•Amassadeirn 
Temos nós já; 
E agora, a lonha, 
D'onde n. s vir:i?» 

Sahiu o hl!'·•rto, 
De rabo ._.J~,,Jo: 
-Aqui estou eu 
Com um braçado.-

-«Lenha 
Temos nós já; 
Agora, forneira, 
D'ondenos virà?. 

Sahiu a cadella 
De dentro do lar: 
-Aqui estou eu 
P'ra vir forneja.r.-

-« Fornejadeira 
Temos nós já; 
Agora a carne, 
D'onde nos vira?» 

Sahiu o lobo 
De dentro do matto; 
-Aqui estou eu 
Com um chibato-

-«Carne 
Temos nós já; 
.A a;ora, as moças 
D'onde nos virá?" 

Sahiram as moscas 
Do seu mosqueiral: 
-Aqui estamos nós 
P'ra vir balhar.-

-•Moças 
'remos nós já; 
E o tocador, 
D'onde nos virà?• 

Sahiu o burro 
Detraz d'um oiteiro: 
-Aqui estou eu 
P'ra tamborileiro. 

lbetes aos passageiros. cido por Albino Fernandes rAn,,nu E uEncEA.01A. 

Milheiro, lavrador, da fre- LUSO-BRAZILEIRA Sebastião da Costa Efras. 

(6) 

:OE 
guezia de Belinho; cuja pro- Jronrisro '.losé Jcrreirn 

priedade vae á praça para 22i RU~ OA tGRtJA, 23 
pagamento da quantia de --0

--.1 Esa,ecialidades r.ujo fabrico são 
quari'flla e sete llll seis Ct'Tl- un1ca o excl11iiiva111ente d'esta cas~: 
{OS e nr 1ve 11 !a rris, lll'OVe- !Jisrouto, ~ystema, de Vallongo 100 rs. 

íl1>la1'.ha fina do a~u~ e ~ai 80 » 
nieute8 de CUSla8 e Sellos Biscouto '.<Botão de Casacu 120 » 

d · Oito «palitos de araruta» 120 » 

CARREIRAS ENTRE BARCELLOS E -~ processo cr.H~ie e~ que Oito de chocolate t4o º 
fo1 auctor O ffilOJStel'IO pu- Bolachinha doce i20 » 

El"PQZL'NDE bJ" · , Pão de diversas qualidades manipu-
~ ~ ICO, assim como para pa-1 lado pelos systemas poriuguez e lirazilei· 

D 
. gamento de sellos e custas ro. 

am1ão José Salgado, ~ r . d d· Além d'estas especialidades, estaca-
1i'esta villa. previne os seus que orem 1qm a as no sa tem á venda grande variedade de vi-

l
. d f processo dê execução por nhos finos, ligo de caixa e coira, queijo 

es 1ma OS reguezes de que t ll da Serra e londrino, pa~sas de Malaga e 
começa a fazer duas car- cus as qne l8 move o mes- outros generos. 

reiras diarias para Bar- mo ministerio publico, fi-
cellos, desde 0 dia 15 do cando as despezas da pra­

correnle em diante, com os ça por C?nla do arrema­

carros da conducção de lante, assim_ co~o ? _paga­

malas do correio e se un- me~to da contt 1bmçao de 
. . g rea1stro 

do o horar10 seguinte, es- ~ · . - . 
t~belecido pela repartição _ Por este me10 sao c1ta-

telearapbo-postal: das_ todas as pess?a~ q~e 
0 se julguem com d1re1to as 

1.• conducçiio OlêSmas propriedades, pa-

P11rte de Espozende ás 3 horas ds manhã, ra ficarem scientes do dia 
Chegaria a Barcellos ás 5 » » d · · , 
Parte de Barcello~ às 11,30 » ii a praça e ass1st1re-m a 
Chegada a Espozende á 1 » tarde mesma auerendo afim de ' . ' 

2.' conducção 

Partida de Espoz\nde ás f ,30 da tarde 
Chegada a Barcellos ás 3,30 » » 
Sahida de fürcel los ás 8.30 » » 
Chegada a Espozende ás t0 » noite 

uzarem do seu direito, con-

forme o ordenado nos ar· 

tigos 842 e 844 do Codigo 

do Processo Civil. 

ENCYCLOPEDIA DAS FUllLIAS 
Revista de lnstrucção e Recr~io 

Condicões de ftl!il8 ia-na& ura 
estaO' utilíssima revista publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impress·> em bom pa­
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en­
tre as quaes destacar~mos, pela sua im­
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu~ 
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Se~nem-se-lhe largamente dl'senvolvtdo, 
e alternadameute, as seguintes secções-. 

Agricultura. nnecdolas, antiguidades, 
~ooutamPntos histiiricos, 

arithmetica, as~umptos religiosos, astro­
aomia llellas artes; botanica, contos in· 

fantis, (continua} 
Espozende, 7 de Maio 

AN"NU-N"OIOS de 1898. 
Damião José Salgado . 

Espozende, 7 de Maio de 

1898. 

descollertas e invenções, 
diccionario da biblia, estatística, 

economia domestica, 
geographia, historia natural, homens il­

lnstres, 

AGRADECIMENTO ;~ 
9 

Muito agradecido a lo- AGRADECIMENTO; 
das as pessoas que se di­

gnaram assistir aos offi­
cios funebres por alma de 

minha esposa, fallecida no 

dia 18 de março ultimo, 

e acompanharam seu ca­

daver ao cemiterio muni­

cipal, venho por e~te meio 

affirmar-lhes a minha gra­

tidão, que será indelevel. 

E. U. do Brazil, cida­

de do Rio de Janeiro, 23 
d' Abril de 1898. 

O abaixo assignado, pe­

nhoradissinio para com to­

das as pessoas que se di­

gnaram assistir, no dia 9, á 
missa que por alma de seu 

irmão Manoel Corrêa dos 

Sanlos mandou celebrar na 

Matriz d' esta villa, vem por 

este meio patentear a sua 

eterna gratidão. 

Espozende, 13 de Maio 

O escrivão, 
Delfloo de JUlraoda sam­
paio. 

Verifiquei a exactldão. 
o juiz muoidpal, 

João Iguaclo da ~Uva Cor­
rêa !!ilmões. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIAl,IDADE 

A 140 reis o meio litro, só o venci e 
em Espozende.a «Padaria Luso Brazilei­
ra>) de 

Fl'ancisco José Ferl.'eira 
RUA DA EGREolA. 

Experimentar para avaliar. 

hygiené, jardinajern, lítteraturn, moral, 
machinas, merlicina, musica, 

Mytholog~" pe~samentos, physica, poesia 
sc1enc1as e artes. etc. 

rormando no fim do anno- um grosso vo­
lume de 960 paginas, inrlc se encontram 
eoni dos apontamentos de todas as scien­
cas ,d constituído uma verdadeira Ency-
1ee aeia,facil de ser consultada por quem 
o.. "' na saber e instruir-se. 
ofdscaedco ou 12 numeros egttaos ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

GRANDE FESTIVIDADE 
A Srr ROQlJJJE 

Antonio Soa1·es dos Anjos. 
de 1898 
ca1·los Antonio Cor1'êa da Silva Nos dias 29 e 30 de Maio realisar-se-ha no lu-

gar de Goios (Marinhas) uma brilhante festividade e 

arraial em honra de S. Roque. 

DESPEDIDA '-----------1 No primeiro dia, á noite, queimar-se-ha um va-

Antonio Luiz da Cos- Julgado lllunlclpal de Es- riado fogo d'arlificio de effeito o mais surprehenden· 

ta Azevedo, ex-abbade da pozeode - te, e serà collocada uma deslumbrante illuminação no 

freguezia de Belinho, d'es- ARREMATAÇAO vasto campo onde se acha erecta a capella da sua in-
te concelho, retirando-se C t.• pr~ça )_ vocação, tocando no arraiaf as duas afamadas bandas 

( •· publlcaçao ) de musica do sr. Patricio e de Santa Marinha de For-
para a freguezia de Cer-
da}, Valença do Minho, des- o dia 22 de Maio jães. 
pede-se por esle meio, na · de 18981 pelas 11 No dia 30 ha verà o costumado arraial, procissão 

impossibilidade de 
0 

fazer horas da manhã e á porta com varios anjinhos, e dois sermões, um de manhã e 
pessoalmente, de lodos os do tribunal judicial d'este outro de tarde; terminando esta festividade por um 
seus amigos e pessoas de julgado, se leem de arre- lindo e variadíssimo fogo preso e do ar, feito a capri­

suas relações, a quem offe- matar em hasta publica e a cho por dois afamados pyrotechnicos. 

rece seu limitado prestimo quem maior lanço offerecer A S. Roque, pois. 

n'aquella povoação. acima do seu respectivo 

Espozende, 5 de Maio valor a seguinte proprie~ 
de 1898. dade: 
Antonio Luiz da Costa Azevedo. -Metade d'uma leira de 

terra lavradia no sitio do 

O RECREIO 
Empreza Edilo1•a e Typor;rapllica 

Çasa fundada em 18!!li9 
84, Rua de D. Ped1•0 V, 88 -

CARREIUA Dl~RH Pr\U A POVOA 
DE VARZIM 

Campo, da dita freguesia, 
QU0 COnfronla dO norte, Ed, commemol.'ativa do IV ceoCemulo da de•cobe1•la da Indla 

Ha cai reira di~ria de Espozende 
para a Po\'oa de Varzim em harmo· 
nia com o comboio da manhã, foita 
um dia por José Pires Carneiro, de 
Fão, e outro pelo abaixo assigoado. 

A sabida do carro é d0 manhã, 
ás 6 horas. 

O escriptorio é em casa do sr. 
João Francisco Pereira, com estabe­
lecimento na rua Emygdio Navarro, 
onde se passarão os respectivos bi· 

nascente e poente com ca­
minho e do sul com Fran­

cisco Alves; avaliada em 

20~000 reis e vae á pra­
ça_ pela quantia de 10~000 
reis. 

Esta propriedade era 

pertencente a Albino Mar­

tins Netto, lambem conhe-

ARTHUR LOBO D'AVILA 

A DESCOBERTA E CO~Q~1STA D.\ INDIA PELOS PORTrG~EZES 
romance historico 

Premiado no concurso litterario do « Oiario de Noiicias» 
edição illustrarfa por 

E, CANANOV,., Cl . BRANHÃO E PELO AUC'l'OB 
t:m bello "ºlume em 8,0 ~grande, ado1·nado com 36 ma• 

~nificas t;l'RVlll'lUl- 700 1·eis, A' venda nas principaes livrarias e mais 
casas do costume. Pedidos a João l\omaao Torres, rua o, Pedro V, 84 a 
881 Lil1boa. 

• . 
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O POV.O ESPOZENDENSE 

Acabatle appal'ecea·: 

PEDRO FERNANDES TDOUAZ 
1 

CANÇÕES POPULARES DA B~IRA 
. 1 _.,. 1Uelot1i11s a•ecollaidas dll'ecla· Acosupanhndas e e <>'" • 

meu&e da ta·ndição o1·n1. e 1u·1·anjadul!I 
1>n1·n piano 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

soo reis 1 ''olume de 263 páginas................. H:>O » 
Pelo co1•relo ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitrna de Augnsto Veiga-Figueira da li'oz. 

1 
( PUBLICAÇÃO MENSAL 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUHA: . . 
9 

. ~ • 
No principio de cada mez sera publicado um hvrmho de 3 .. pagrn

1
a.d, 11~Rrdess~ 

. d .1 r· secrão especia ~sllna a a em bom papel, capa aprorria a, ~enuo no 1m uma .. 
eorrespondencia dos peqLwninos ass1gnantes. 

Pagamento da assignatura adeanta~o, por 3 mezes.-
PJCço de cada trimestre: 170 rs. Numero avlllso 60 rs.. il 
A~siana-se unicamc nte em Sctnbal. Os pedidos de ass111_naturas Nr.omod~o C~n~ 

corresp;,idencia dever ão ser dirigidas a Anna de Castro 000110, rua uva 

ceição, Setubal . . . d d prado avulso 
Cada 11ume10 formará um livrinho rndependente, p~ en o ser ~om d •. b irias 

sem nada perder do HU intere~se. Aos sPnhores assrgnautes serao 1st11 u ' , 
no fim' de cada ~erie de seis numeros, as c_apas, de luxo, c_onjuncla~en!e. ci;m 

3
° 

frontespicio e índice dos elegantes volumesmh?s que form.arno a noss~ b1~ilul 1.ec
1 

• 
~o fim do anoo distriLuir·sc-ha um premio, que sera o teotemun 1º ª rnrn 1ª 

gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

H STílR A OE PORTUGAL 
PuLlica· se em fase.•• quinzenaes de 3:? pag. íulio grande. . . 
Cada fascículo iOO reis afora o sPllO, no caso de ser expedido _Pelo correio. 
O pagamento 1le cada farniculo é feito no acto da entrega, ou adiantadamente 

se 0 pedido for frito pelo correio. . . . 
1 Series de tO fascículos. 11agas adiantadamente no escr1ptor10 ou euviadas pe o 

correio, teem o bonus de iO por ren10. Series de 20 fascículos, pagas nas mes-
mas condições, leem o bonus de 15 por cento. . . 

Quem angariar fO assignaturas e se re>poosab1llse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratnit~'· ... 

Toda a cori Pspoodenc1a dPVP sPr d1r1j11da ~o: 
DICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA DE PORTUGAL 

Rua dos CaldeireiroF, 43-PORTO 
Assigna -se em todas as li Harias 

íl JORNAL OO~ROMANCES 
~ILLUSTR.ADO~~ 

o p1·imeh•o e Gnieo 11 'esce r;e11ero em Portui;nl 

cada 11emnna sahirá um nnmero de 8 paginas, formato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de composição, impresrn em magnifico papel, e 1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes de li itura, por 
~o 1•t>i8-pnl"n 1•icos e pob1•es 
PRIMEllWS HOMANCES A PUBLICAR: 

Jonnninllo a cosru .. eh·a-- Grande e emocionaot~ romance dramatico e 
d'amor, por CH. ifÉNOUVEL. 

A cidade ae1·en-Romance de viagens e aventuras mHavilhosas, por A. 
BROWN. o Julío Verne inglezl 

01!1 cn,·n11eiros'dn Rosa Ve1•melha-Grande e magniOco romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publicaç;1o il1118lrnda mnis baratn que 11e tem 
feiro elll Portui;al 

A~SIG~ATURAS: Porto e Lisboa-An~o. ou 5 _ser_ies (p~irnment~ adPrntado) 
!l)OUO rris-serie de 10 numeros, 200 re1s-Prev1nc1as e ilhas adjacentes, ac­
cresce o porte. 

A11ul80, nn pro1n•ia semnna, 20 1•eis 

Reclamar o primeiro nu moro "1"nlh1 em todas as livrarias e kiosques 

Diriair os pedidos de assiµnntnras á EMPREZ.\ de O doa•nnl dos Doman 
ce11-Provisoriamente, na rua de O. Pedro, 178-PORTO. 

,~~ ~ 4\MJ~~U4 ~~ re~~~EG1fct~~ é)ô~R DJA\(!J 
ó;~~~A ~ 1: ló!fi)U~lf A~ 

------
Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmcnfe para o 

fim a que se destina, como a excellente revista de bordados e modas, A BOHDA­
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, pnbli1·ação que sabe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do C:alvario, i7. 

Cada numero insere variadissima rollecção de modelos para Ioda a especie 
de toile11es para senhoras e rreanças; profusão de desenhos para exc~ntar h_or_­
dado~ a b1anco e de t'Ôres; moldes corlados em tamanho natural, musicas orig1. 
naes para piano, sec<_:ào recreativa e um retrato e bioµraphia rio uma dama ponu­
;;ueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos lillorarios, sciutifi~os ou a-
11stirns, etc., etc., 

V11-~e. pois, por esta breve resenha, q11e nenhuma publicação compete com a 
BOHOADEJRA, q11e, n:io ubstrnle a sn.1 wperíoridade e insignifi1:ancia do preço 
da assigna1ura, ainda olferece a todos o~ as>ignante,; de anno, que paguem adian­
tadamente, um magnifico retrato a oleo, GnATIS. 

PHEÇO DAS ASSIGNATURAS 
Annn, com direito ao brinde, M300 rfü. 
SemPstre, sem direito a brinde 700 rêis. 
O;; snr~. assignantes que 1lesejem o brinile devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assignaturas de t,:)300 reis, uma photograph1a do maior formato pas­
sivei e mais 100 réis para despezas dô correic. 

A BORDADEIHA E AJODA PORTUGUEZA está já no Om do 3. 0 anno da 
sua publicação. 

• Pcdidos-Empreza da BORDAOElRA-Rua do Calvario, i7-Porlo. 

N111Ue1•0 exh·ao1·t1inario, de 
ga·ande luxo, f'ormando nma 

elegnnre 1u·oc11111·a de <iO 
e tantos paginas. 

CAPA-Allego1"ia-pi11tura de 
José Velloso Salgado 

TEXTO 
o Be~Ual"io-sonelo de José de Sou· 

sa ~looteiro; aguarella de Alfredo Ro­
que Gamei ro. 

os Lusindal!l-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, versos da ~'ernan­
des Costa· desenhos de A. Condeixa, 

o Alfeir~-(Alpedrinha - Alémtej?). 
aguHella de An1onio Ramalho Junior 

º" 11et1icos-prosa de namalho Or­
tigão; d~senhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Uil!llo1·in Simple8--poesia de Del­
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luriano Fri•1re. 

Dancn de a11rigo cempo-musica 
e ~~uarella de Alíredo Keil. 

Natal-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de llncpte Ga111eiro. 

o desembnrque do peixe em 
Setubnl-agnarrlla de J. Vaz. . 
o Nntol a bordo-prosa de T. Lt· 

110 d'Assump~àn; dPsPnhos de J. Vaz. 
Ullla 1ei;on desauurosn-ag'.iare!­

la d~ Manuel Gus1avo Bordallo Pwh~1· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do exem1Hal" ..• 600 reis 

A: venda no Porto. no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á _prac~ de D._ Pedro, 
125. e em Iodas as livrarias e k1osques. 
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LA ULTIMA MODA 
Semn1uu•io de modol!I paa•a 

senbol"RS 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no­
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen­
tPados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco do~ na sna classe que se pu­
blica em füsp~nha e mais b:irato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
Anno........ . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . . i$700 » 
Tres mezes ...•• , • . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 '» 

Todos os pPdi!los de assi11natur_a lleve~1 
ser feitos ao sr, Manoel Francrsro M1-
dões-Rua da Padaria n, º 32, LISBOA, 

Na redacção do «Povo Espazenden· 
se» mostram-se os n.º da «Ultima .Mo. 
dan. a quem desej'assignar. 

11111111 
HEVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CIIAHADISTICA 
publicacão começada em 188!) 

Redacçào e administração-Rua do Mare­
clir.1 Saldanha, 59 e 6i 

Cada numero em Lisboa, pago no 
aclo da entrega, 20 rêi~. 

Provincia: cada série de 26 numeros, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o .MarechalSa1danha, õ9 e 6L-Lisboa 

Boma11ee de pnlpilnn&e ncrualidnde 

original de JO O OJ:-3:.AG.AS 
lllush·ado com pe1•to de 200 i;1·1u·111·118 e cbroruo11 

O CRI~fE DA SOCIEA DE 
Desenhos e a~nn1•ellaM or·iginnes de A~TO~IO BAETA. 

60 REIS-CADA SEHANA.-69 RÉIS 

Edilo1·es: LIBANIO & CUNHA.-Rna do No .. re, 1-1:., Lh1boa. 
Condições da as~ignatura: Serão d1stribuidas cada semana 3 folhas in-4. 0 , com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gravuras e 1 chromo em separarlo pelo preco 
de GO 1·eãs, ou em tomos de i4 folhas com ~8 grav11ras e t chromo pelo pre· 
ço de 300 l"eis. Para a proviocia expedir-se-hão qninzPnalmente 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de i20 reis, mas não se sati>fazem pedidos 
que não venh~m acompanhados da importancia. Assigna.se em Lisboa no escrip· 
torio da Empreza, Rua do Norte, 145, nas priocipaes livrarias, na Galeria llo­
nnco e nos es1abele 1:imentos onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se cor­
respondentes as pessoas das provincias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou 
mais asstgnaturas. 

Agente no Porto: Centro de Puhlicações, Praça de D. Pedro, i25 e ~26. 

~RIYILEGIO EICLUSIVG 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
linleo apprvYado~ le••lwenCe aaetorl•ado pelo et•••ella• 

de aaaude pub1lca tle Por&al(al e lo1Jpedoria Geral 
de &Jalene> tia c:arte do ale de "•aelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais rns­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, ta11lo agudas como chromcas, defluxo. tol­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro1 

,,.... àe sangue, A contra todas as irritações nervosas. 
e Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­

coc que o Conset~o de Sau~e deu ao .governo, e co~ as obser­
"ªções dos princtpaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada ~~-~3 do envolucro esta · 
minha assigoatura 'k __ .Ao A.A 

com tinta azul. e: • 1~:::--

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

FERNANDO RtlS-MAYtR bAR~ÃO 1 

os vERMELHosl As auAs RIVAEs 
--o---

Notas de dois refractario8 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em todo 
reino-:>o 1•eil!I. 

-=O=-
Editores:-LIBANIO d CUNDA 

!45, fina do Norle, !45-LJSBO.& 

(La Dernoiselle du Chanteai') 
• 

Ultimo romance de XAVIER DE 0 
i\J01'ffEPIN. 

Edição illustrada de Belem & 
e.·. Lisboa. 


